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MÓDULO 2 — Frases que fazem sentido: 

pronomes, gênero, preposições e presente 

 

Aula 1 — Gênero, número e “o verbo ser” no presente 

(que geralmente não aparece) 

 

 

Na Aula 1 do Módulo 2, saímos do “eu reconheço palavras” e entra 

no ponto em que o hebraico começa a virar fala de verdade: construir frases 

simples que soam naturais. É aqui que muitos iniciantes se complicam 

porque tentam levar o português inteiro junto — e o hebraico não aceita isso. 

Nesta aula, você vai aprender a jogar com as regras reais do idioma: gênero 

e número, concordância básica e um detalhe que sempre surpreende: no 

presente, muitas frases em hebraico não usam o verbo “ser/estar” do jeito 

que a gente usa em português. 

O primeiro choque é o gênero. No hebraico, ele não é “um detalhe 

bonitinho”; ele aparece o tempo todo, e você paga o preço quando ignora. O 

iniciante costuma achar que basta saber a palavra “bonito” ou “cansado” e 

pronto. Só que, se você fala isso com o gênero errado, não é só um errinho: 

você passa a sensação de que está falando no modo automático, sem controle. 

A proposta da aula é simples e prática: você não vai decorar listas 

intermináveis; você vai aprender a olhar para a frase e fazer uma pergunta 

rápida antes de falar: “Quem é a pessoa/coisa aqui? Masculino ou feminino? 

Singular ou plural?” Essa micro pergunta de dois segundos evita metade dos 

erros do iniciante. 



 

 

A segunda base é a concordância. Hebraico gosta de coerência: se o 

substantivo está em um gênero e número, o adjetivo acompanha. E aqui 

aparece um erro comum: a pessoa aprende “forma feminina” como se fosse 

uma exceção, e continua falando tudo no masculino “padrão”. Isso trava a 

evolução porque você começa a evitar frases que exigem concordância — e 

seu hebraico vira um conjunto de frases sempre iguais. Nesta aula, a 

concordância é ensinada do jeito que funciona: com exemplos curtos, 

repetição e variações mínimas. Você pega uma estrutura (“X é Y”) e troca 

apenas o sujeito: um menino, uma menina, dois meninos, duas meninas. A 

mesma frase vira quatro frases diferentes — e é assim que o cérebro aprende 

sem sofrer. 

A terceira virada é a mais libertadora: o presente muitas vezes não 

usa o “ser/estar” explícito. Em português a gente fala “eu sou aluno”, “ela 

é médica”. Em hebraico, no presente afirmativo, é comum dizer literalmente 

algo como “eu aluno”, “ela médica”. Para iniciante, isso parece errado, então 

ele tenta “consertar” enfiando um verbo onde não precisa. Resultado: frases 

artificiais, travadas, com cara de tradução. Nesta aula, você aprende a aceitar 

essa estrutura como normal e começa a perceber que ela é até mais direta: 

sujeito + informação. E isso é ótimo para comunicação básica, porque te dá 

um atalho para falar sobre identidade, profissão, nacionalidade, estado e 

descrição sem depender de conjugações complexas logo de cara. 

Só que essa parte tem pegadinha: quando você não tem o verbo 

aparecendo, você precisa ser mais cuidadoso com clareza e ordem. A aula 

trabalha isso com “frases de crachá”, que são extremamente úteis: nome, 

profissão, de onde você é, como você está hoje. Você treina um mini roteiro 

que serve para vida real: se apresentar, responder perguntas simples e 

descrever alguém. Esse treino parece básico demais… até você perceber que 

é exatamente o tipo de coisa que iniciante precisa fazer sem entrar em pânico. 



 

 

A aula também mexe num hábito que atrapalha muito: excesso de 

pronome. Em português, a gente repete “eu, eu, eu” e segue a vida. Em 

hebraico, você pode usar pronomes, claro, mas iniciante frequentemente usa 

pronome como muleta em toda frase para se sentir seguro — e isso deixa a 

fala pesada. A proposta não é “proibir pronome”, é ensinar quando ele 

realmente ajuda e quando ele só ocupa espaço. Você treina frases com 

pronome e sem pronome, percebendo que muitas vezes o contexto já dá a 

pessoa, e a frase fica mais leve. 

E aqui entra o lado mais humano do aprendizado: esta aula é onde o 

aluno costuma dizer “eu sei as palavras, mas na hora eu travo”. Isso não é 

falta de inteligência; é falta de estrutura pronta para o cérebro puxar rápido. 

Então a aula te entrega estruturas que viram trilhos: modelos de frase fáceis 

de adaptar. Você não decora textos longos; você aprende moldes. Com esses 

moldes, você troca as peças (nome, profissão, adjetivo, lugar) e consegue 

falar com naturalidade crescente, sem precisar traduzir tudo mentalmente. 

Para fechar, a aula propõe uma prática que funciona porque é realista: 

montar um mini perfil de 5 a 7 linhas e ler em voz alta. A escrita ajuda a 

organizar a concordância; o áudio revela onde você ainda está “inventando” 

na pronúncia ou tropeçando na ordem. E o objetivo não é soar perfeito: é 

soar com controle. O iniciante que evolui não é o que nunca erra — é o que 

sabe corrigir rápido e segue falando. 

Se você sair desta aula com uma única vitória concreta, que seja esta: 

conseguir dizer, com segurança, coisas como “eu sou…”, “eu estou…”, “ela 

é…”, “nós somos…”, usando a lógica do hebraico no presente (inclusive 

quando o “ser/estar” fica implícito), sem cair no reflexo de traduzir 

literalmente. Isso já te coloca num nível de comunicação básica funcional e 

prepara o terreno para as próximas aulas do módulo, em que as peças 

começam a se conectar de verdade. 
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Aula 2 — Preposições e partículas do cotidiano: 

com/sem, em/de/para, “et” 

 

Na Aula 2 do Módulo 2, você vai aprender uma parte do hebraico 

que parece pequena, mas manda no sentido da frase: as preposições. É aqui 

que muito iniciante se entrega ao “português disfarçado”: traduz palavra por 

palavra, escolhe a preposição “no feeling” e depois não entende por que a 

frase soa estranha (ou por que o outro te olha com cara de “tá…, mas o que 

você quis dizer?”). A proposta desta aula é te dar controle: em vez de decorar 

listas, você vai entender o papel das preposições e treinar o uso em situações 

de vida real.  

O primeiro ponto é simples e direto: preposição é o que responde 

“onde? para onde? de onde? com quem? sobre o quê? quando?”. Em 

hebraico, isso aparece o tempo todo porque o idioma é econômico: você não 

fica empilhando palavras longas para explicar relação; você usa essas 

“pecinhas” para organizar o pensamento. O problema é que o iniciante 

costuma tratar preposição como detalhe. E preposição não é detalhe — é a 

engrenagem que encaixa o verbo no resto da frase.  

Aqui entra o que deixa a aula mais prática: algumas preposições em 

hebraico não aparecem como palavras soltas; elas podem vir “coladas” como 

prefixos. Isso muda seu jeito de ler e escrever, porque você precisa parar de 

procurar uma palavra separada e começar a identificar a preposição 

grudada no começo. Quando o aluno não enxerga isso, ele erra duas vezes: 

lê devagar e ainda procura no dicionário a palavra errada (porque tenta 

buscar o termo já com a “cola” junto). A aula te treina a separar mentalmente: 

“ok, isso aqui é preposição + palavra principal”.  



 

 

Depois, a aula foca no que realmente aparece no dia a dia: 

preposições de lugar e direção. É o tipo de coisa que você usa em minutos 

numa conversa real: “em casa”, “na escola”, “para o centro”, “de São Paulo”, 

“com um amigo”, “sobre tal assunto”. Só que tem uma armadilha clássica: 

querer usar a mesma preposição do português só porque “parece certo”. Por 

exemplo, confundir uma ideia de “sobre” com “para”, ou usar uma 

preposição genérica onde o hebraico é mais específico. Em vez de te dar 

teoria longa, a aula faz o que funciona: você vai praticar com microcenários 

(ir ao mercado, marcar horário, pedir direção) e repetir as mesmas estruturas 

mudando apenas o lugar, o tempo e o destino.  

Um trecho importante da aula é quando a gente conversa sobre 

preposição e intenção. Em português, você consegue ser meio vago e ainda 

ser entendido. Em hebraico, a preposição costuma “entregar” sua intenção: 

se você escolhe a errada, você muda a frase sem perceber. Por isso, a aula 

treina pares que confundem muito iniciante — como “em/sobre” versus 

“para”, e “sobre” versus “a respeito de” — com exemplos que mostram 

claramente a diferença de sentido. A ideia é que você pare de “atirar no 

escuro” e comece a escolher com critério.  

A segunda metade da aula apresenta um personagem que assusta 

iniciante, mas na prática é seu aliado: a partícula “et” (את). O aluno novato 

olha para ela e tenta traduzir como se fosse uma palavra com sentido próprio 

(“com”, “de”, “e” …). Aí dá tudo errado. A função principal do “et” é marcar, 

em muitos casos, que o que vem depois é objeto direto definido — ou seja, 

algo específico, identificado (“o livro”, “a casa”, “a Ana”, “este relatório”). 

Em português você não tem uma partícula assim; por isso dá curto-circuito. 

A aula ensina o jeito adulto de lidar com isso: não é para “traduzir”, é para 

reconhecer a função.  



 

 

E aqui aparecem erros comuns que a aula expõe sem dó (porque é 

melhor doer agora do que fossilizar depois). Erro 1: usar “et” como se fosse 

obrigatório sempre. Não é. Erro 2: usar “et” antes de algo indefinido (“um 

livro”, “uma ideia”), porque o aluno só decorou “verbo + et + coisa”. Erro 3: 

ignorar “et” na leitura e perder o fio: você não percebe onde termina o verbo 

e onde começa o objeto, e a frase fica confusa na sua cabeça. O antídoto é 

treino curto: identificar “et” em frases simples e responder mentalmente: 

“ok, agora vem o objeto definido; qual é?”. Isso acelera sua compreensão de 

leitura de um jeito que muita gente só percebe depois.  

Para deixar isso bem humano, a aula usa situações práticas: pedir um 

item específico (“o café”, “a água”, “o documento”), falar sobre uma pessoa 

específica (“a professora”, “o médico”), e diferenciar quando você está 

falando de algo genérico (“quero café”) versus algo definido (“quero o café 

que você falou”). O objetivo não é você virar gramático; é você conseguir se 

comunicar sem tropeçar em coisas básicas e, principalmente, conseguir ler 

com mais precisão — porque “et” é um marcador que ajuda seu cérebro a 

organizar a frase em tempo real.  

A aula fecha com um treino que é simples, mas brutalmente eficiente: 

criar um “mapa de preposições” da sua rotina. Em vez de inventar frases 

aleatórias, você descreve seu dia com foco em lugar, direção e tempo: onde 

você está, para onde vai, de onde vem, com quem, em que horário. Isso força 

você a usar preposições reais do seu mundo e reduz aquele problema de 

aprender frases que nunca vai falar. A cada frase, você faz uma checagem 

rápida: “isso é lugar, direção, origem, companhia ou assunto?”. Quando isso 

vira hábito, seu hebraico começa a soar menos traduzido e mais natural.  
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Aula 3 — Prefixos que grudam: a “cola” do hebraico 

( ה/ו /כ/ל/ב ) 

 

Na Aula 3 do Módulo 2, você vai aprender uma das “mágicas” do 

hebraico que mais aceleram a leitura e a fala — e, ao mesmo tempo, uma das 

que mais derrubam iniciantes: os prefixos que grudam na palavra. Em 

português, a gente costuma separar tudo (“em + casa”, “para + escola”, “e + 

livro”, “o + professor”). Em hebraico, boa parte dessas ideias aparece como 

uma letrinha colada no começo. Se você não enxerga isso, você lê errado, 

procura palavra errada no dicionário e ainda acha que “o hebraico é 

confuso”. Não é confuso. Você só está tentando ler do jeito do português. 

O primeiro passo desta aula é te fazer perceber que essas letras não 

são decoração. Elas têm função e aparecem o tempo todo. As mais 

importantes para você agora são: ב (muito usada com sentido de 

“em/no/na”), ל (“para/a”), כ (“como/igual a”), ו (“e”), e ה (o artigo definido 

“o/a/os/as” colado na palavra). Em materiais introdutórios, essas três 

primeiras ( כ/ל / ב ) costumam ser chamadas de “preposições inseparáveis” 

justamente porque elas não aparecem como palavra isolada: elas grudam na 

palavra seguinte.  

A aula começa com uma mudança de mentalidade: você não vai mais 

olhar uma palavra “colada” e tentar decodificar como se fosse uma única 

peça. Você vai fazer o que leitor de hebraico faz: separar mentalmente o 

prefixo da palavra-base. Isso parece pequeno, mas muda tudo. É o tipo de 

habilidade que faz você sair do modo “leitura travada” para o modo “leitura 

que flui”. E tem uma vantagem prática imediata: quando você precisa buscar 

no dicionário, você aprende a procurar a palavra sem o prefixo — o que evita 

aquela frustração de “não acho essa palavra em lugar nenhum”. 



 

 

Depois, a aula entra no prefixo que mais aparece na realidade: ו, o 

“e” do hebraico. Ele geralmente vem colado na palavra seguinte e faz a frase 

andar: “isso e aquilo”, “eu comprei e paguei”, “pai e mãe”. A armadilha do 

iniciante é ler o “ו” como se fosse parte da palavra (como se a palavra 

começasse com “v” ou “u”) e aí tudo desanda. Por isso, o treino é direto: 

você vai pegar frases curtinhas e marcar todos os “ו” como conectores, até o 

cérebro parar de brigar com isso e começar a reconhecer automaticamente. 

(A Wikiversidade, por exemplo, descreve esse “vav conjuntivo” como o “e” 

ligado à palavra posterior.)  

Em seguida vem o prefixo ה, o artigo definido. Em português, 

“o/a/os/as” fica separado. Em hebraico, ele costuma aparecer grudado no 

substantivo: “o livro”, “a casa”, “os dias”. Para iniciante, isso causa dois 

problemas clássicos: (1) você tenta traduzir “ה” como se fosse uma palavra 

independente, e (2) você não percebe que o artigo muda a leitura do resto da 

palavra em alguns casos (especialmente em textos vocalizados ou materiais 

de gramática). O objetivo aqui não é virar especialista em regras finas; é você 

aprender a reconhecer rapidamente quando algo está definido (“o/a”) e 

quando não está. Materiais didáticos em português explicam justamente esse 

ponto: o artigo definido corresponde à letra ה e vem ligado à palavra que ele 

define.  

A parte mais didática (e mais útil) da aula é quando você começa a 

combinar essas peças, porque é aí que o hebraico “vira lego” na sua mão. 

Você passa a entender que não é que o hebraico tenha “palavras enormes”; 

ele tem palavras com peças coladas. E quando duas peças aparecem juntas, 

o iniciante costuma surtar. Exemplo típico: artigo + substantivo (ה+…), 

conjunção + palavra (ו+…), preposição inseparável + substantivo ( כ/ל / ב +…). 

A aula te treina a fazer sempre o mesmo procedimento: 

1. “Tem prefixo aqui?” 



 

 

2. “Qual é a função dele?” 

3. “Qual é a palavra-base?” 

Esse roteiro simples evita o erro mais comum: tentar adivinhar a 

palavra inteira e errar feio. 

Para fechar, a aula leva isso para um cenário bem realista: leitura de 

frases de rotina e pequenos diálogos. Você vai treinar expressões que 

aparecem o tempo todo (“na escola”, “para casa”, “como você”, “e…”, “o 

professor”, “a aula”), e o foco não é “decorar frases bonitas”. O foco é seu 

cérebro aprender a bater o olho e reconhecer: “isso é prefixo + base”, sem 

pensar demais. A cada exercício, a pergunta é sempre a mesma: eu estou 

lendo a palavra-base ou estou engolindo o prefixo junto e inventando 

som? Porque, se você corrigir isso agora, você destrava não só esta aula — 

você destrava o restante do curso. 

O ganho real desta aula é autonomia. Quando você entende e 

reconhece  ה/ו /כ /ל/ב , você começa a ler mais rápido, errar menos, e 

principalmente: você para de achar que o hebraico é um amontoado de 

símbolos. Você enxerga estrutura. E quando você enxerga estrutura, você 

progride. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências bibliográficas  

WIKILIVROS. Hebraico/Preposições. Fundação Wikimedia.  

WIKILIVROS. Hebraico/Artigo. Fundação Wikimedia.  

WIKIVERSIDADE. Introdução ao Hebraico/Preposições (seção 

sobre o vav conjuntivo). Fundação Wikimedia.  

HEBRAICO E HISTÓRIA. Curso de Hebraico Online – Aula 4: 

Artigo e Conjunção.  

WATCHTOWER ONLINE LIBRARY. Prefixos e sufixos hebraicos 

(lista de prefixos comuns em notas bíblicas).  

IVRITMASTER HEBREW. Definitividade em substantivos 

hebraicos: o uso do artigo definido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estudo de caso do Módulo 2 — “O hebraico do 

Davi travava… porque ele tentava falar português com 

letras diferentes” 

 

Davi, 34 anos, era o tipo de aluno esforçado que faz tudo “certinho”: 

copiava vocabulário, revisava alfabeto, lia com calma. Só que quando 

começou a formar frases, aconteceu o clássico: ele sabia palavras isoladas, 

mas na hora de juntar tudo saía um hebraico duro, estranho e cheio de 

tropeços. 

Ele não estava “ruim”. Ele estava fazendo uma coisa muito comum: 

traduzindo o português por cima do hebraico. O Módulo 2 existe 

justamente para corrigir isso. A seguir, três cenas reais (do tipo que acontece 

em sala e no dia a dia) mostrando erros comuns e como evitar. 

 

Cena 1 — Apresentação: “Eu sou aluno” virou um Frankenstein 

Situação: Primeira atividade do dia: falar 5 frases sobre si. 

Davi tentou montar tudo como em português: pronome + verbo “ser” no 

presente + profissão + adjetivo. 

Erro comum #1: forçar “ser/estar” no presente quando a 

estrutura natural é nominal 

Iniciante tenta “colocar verbo” porque em português parece obrigatório. 

Resultado: frase artificial, travada, e o aluno fica dependente de conjugações 

cedo demais. 

Como evitar: 



 

 

• No presente, muita coisa pode ser dita como “eu + profissão/estado” 

(frase nominal). 

• Treino simples: criar um “kit” de 8 frases prontas de identidade: 

o “Eu … (profissão)”, “Eu … (nacionalidade)”, “Eu … (de tal 

cidade)”, “Eu … (cansado/cansada)”, etc. 

• Regra mental: se é identidade/descrição no presente, começa simples; 

o refinamento vem depois. 

Erro comum #2: ignorar gênero e número porque “dá para 

entender” 

Davi falava tudo no masculino “padrão” e achava que estava ok. Só que isso 

vira vício e segura a evolução. 

Como evitar: 

• Antes de falar um adjetivo, faça a micro pergunta: “quem é?” 

(masc/fem) e “quantos?” (sing/pl). 

• Treino que realmente funciona: a mesma frase com 4 variações: 

o eu/ela/nós/elas (ou singular/plural) — muda pouco, ensina 

muito. 

Resumo da cena: Davi parou de brigar com o idioma quando aceitou 

que a estrutura do hebraico não precisa imitar o português. 

 

Cena 2 — Direções e rotina: “Eu vou em…” e o caos das 

preposições 

Situação: atividade prática: dar direções no bairro e explicar rotina 

(“eu vou para…”, “eu moro em…”, “eu venho de…”). 



 

 

Davi começou a escolher preposição “pelo ouvido” do português. A frase até 

saía, mas o sentido ficava torto. 

Erro comum #3: escolher preposição por tradução literal (“em” 

= sempre X) 

Preposição não é “palavra neutra”: ela carrega intenção (origem, destino, 

lugar, companhia, assunto). 

Como evitar: 

• Pare de pensar “qual é a tradução” e pense “qual é a relação”: 

o onde? (local) 

o para onde? (direção/destino) 

o de onde? (origem) 

o com quem? (companhia) 

o sobre o quê? (assunto) 

• Exercício de correção rápida (ótimo em sala): 

o O professor dá 10 frases com preposição errada; o aluno corrige 

e explica “por quê” em uma linha. 

Erro comum #4: tratar “et” como preposição traduzível 

Davi tentava dar sentido próprio ao “et”, como se fosse “com/de/para”. Aí a 

frase virava bagunça. 

Como evitar (do jeito maduro): 

• “Et” não é para traduzir; é para reconhecer função: agora vem um 

objeto direto definido. 

• Treino de 3 segundos: 

1. viu “et” 



 

 

2. pergunta: “qual é o objeto definido?” 

3. segue a leitura sem travar 

• E o ponto-chave: não transforme “et” em regra automática para 

qualquer objeto. 

Resumo da cena: quando ele trocou “tradução” por “função”, as 

frases ficaram mais claras e a leitura mais rápida. 

 

Cena 3 — Texto curto: “Não acho a palavra no dicionário” 

Situação: leitura de um bilhete curto e um mini diálogo. Davi ficava 

preso porque não encontrava palavras no dicionário. 

Erro comum #5: procurar a palavra com prefixo grudado (e 

achar que “não existe”) 

Hebraico cola peças no começo: “e”, “o/a”, “em”, “para”, “como” podem 

aparecer como letra grudada na palavra-base. O iniciante lê tudo como se 

fosse um bloco único. 

Como evitar: 

• Procedimento fixo (sempre igual, sem criatividade): 

1. tem uma letrinha colada no começo? 

2. qual é a função dela? (e / artigo / em / para / como) 

3. qual é a palavra-base sem o prefixo? 

• Regra de ouro para dicionário: procure a base, não a palavra “com 

cola”. 

Erro comum #6: confundir o “e” colado com parte da palavra 

O aluno passa a “inventar” uma pronúncia e perde o fio da frase. 



 

 

Como evitar: 

• Marcação visual: nas primeiras leituras, circule cada “e” colado como 

conector. 

• Treino relâmpago: pegar um texto e só fazer uma coisa — identificar 

conectores e artigos. Sem traduzir. Só estrutura. 

Resumo da cena: Davi parou de achar que o hebraico era “palavra 

gigante” quando percebeu que era “peças coladas”. 

 

O ponto de virada do Davi 

O professor deu uma missão simples: “Você vai parar de tentar falar 

bonito. Vai falar funcional.” 

Ele montou 3 scripts curtos e repetiu por uma semana: 

1. Apresentação (8 linhas) 

2. Rotina e direção (10 linhas, com preposições) 

3. Pedido/compra (12 linhas, com objeto definido e conectores) 

No começo, ele odiou porque parecia repetição. Depois entendeu: 

repetição aqui não é castigo — é automatização. Quando certas estruturas 

viram automáticas, o cérebro libera espaço para vocabulário, pronúncia e 

fluidez. 

 

Checklist brutalmente útil do Módulo 2 

Se você estiver errando, quase sempre é um destes pontos: 



 

 

• Frase soa “traduzida” → você está carregando o português nas 

costas. 

Conserto: use moldes de frase, não tradução palavra por palavra. 

• Erro de concordância → você não está perguntando “quem é?” antes 

do adjetivo. 

Conserto: micro pergunta (gênero/número) + variações em pares. 

• Preposição confusa → você está escolhendo por tradução, não por 

relação. 

Conserto: onde / para onde / de onde / com quem / sobre o quê. 

• Travou no “et” → você está tentando traduzir o que é marcador 

funcional. 

Conserto: “agora vem objeto definido” e siga. 

• Não acha palavra no dicionário → prefixo grudado te enganou. 

Conserto: separa prefixo + base e procura a base. 

 

Desafio prático do estudo de caso 

Faça isso com o aluno no fim do Módulo 2  

1) Produção (escrita): 

• 8 frases de apresentação (gênero/número bem cuidados) 

• 8 frases de rotina (onde/para onde/de onde) 

• 6 frases com objeto definido (identificar onde entra o marcador) 

2) Leitura (texto curto sem “ajuda”): 

• Marcar todos os prefixos colados e o artigo 

• Sublinhar conectores (“e”) 



 

 

• Identificar 5 objetos definidos 

3) Oral (1 minuto): 

• Ler o próprio script com ritmo e sem “engolir” prefixos 

Se você fizer isso e ainda travar, não é falta de capacidade: é falta de 

repetição guiada. Hebraico não recompensa “entendi a explicação”; 

recompensa treino de padrão. 

 


